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Uma Nova Postura Para o Expositor 

--.-- -- -- . . ~ ~ ~ r - ~  ~~- - -  ~ ~ 

pos Integrados. Após mais de uma ho- 
ra de troca de idéias. de forma livra. 
entre todos os presentes. o compa- 
nheiro Jacques. diretor geral da Alian- 
ça, fez proveitosas colocações que po- 
dem resumir-se na seguinte postura: o 
potencial de'cresclmento, numa Escola 
de Aprendizes. esiá no grupo, do qual 
o expositor faz parte. 

Jacques Conchon começou historian- 
do a evolução da "pregação" espírita, 
a partir da época dos grandes oradores 
que assomavam a tribuna para emocio- 
nar as massas. na década de 50. Tais 
oradores, de grande valor na época, 
utilizavam um esquema exortativo em 
sua palestra e colocavam-se como "in. 
dicadores do caminho". 

Por volta de i960. o orador transfor- 
ma-se em 'expositor". A Doutrina é1 

relação ao outro. Jacq~es ilustrou essa 
sua mudança dizendo que há 15  anos. 
quando a Aliança começava. e.e dava 
mu.to valor as técnicas de exposição. 
'Urilizávamos recursos a~dovisuais até 
bastante solisticados para a época. pa. 
ra jogar sobre a classe uma grande I 
quantidade de informacões. Ouando en- I 
cerrávamos a aula. o ambiente estava 
frio. a classe havia apenas assistido 
e não participado. EstBvamos distantes 
do aluno. só havíamos transmitido in. 
formação e não permutado vivências". 

Hoje - continua Jacques - temos 
muito claro que o expositor [aliás, mes- 
mo este nome deveria ser mudado. 
porque traz uma conotação autoritária) 
deve motivar a participação plena do 
grupo. não importa o tamanho da clas- 
se. A tendência é o aluno querer as- 
sistir a aula. e. nessa tendência, ele 
dá-se ao luxo de dormir em classe se 
considerar que o expositor não está 
se saindo bem. Esta tendência tem de 
ser modificada, com a participação do 
expositor e do dirigente da turma. 

"Precisamos mudar a tendência de 
colocar o expositor num lugar elevado 
e dar a turma nenhuma responsabili- 
dade. Na Escola de Aprendizes as 
aulas não são acadêmicas. A Escola 
traz, para todos nós, uma proposta de 
crescimento, de renovação de sentl- 
mentos, de expansão do coração. E 
preciso que o expositor flque junto 
com os alunos. colocando o tema da 
aula para discussão em grupo. para 
ifioramento de vivências pessoais de 

muito clara - d i z  Jacques - só pre- 
cisa ser exposta. Exposição que deve 
ser coerente. de maneira a motivar o 
ouvinte a iniciar um processo de mo- 
dificação de si mesmo. Contudo. esse 
esquema era ainda 'autoritário": o ex- 
positor ficava alguns degraus acima 
dos ouvintes; não se igualava para 
aprender junto. 

A ESCOLA DE APRENDIZES 

Confessando que ele mesmo mudou, 
e continua mudando sua Dostura com 
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cada elemento da turma. Não é o ex. 
positor, isoladamente. que deve prepa- 
rar-se: é a turma que deve esforcar-se 
por elevar-se, tendo o expositor como 
um de seus membros. 

Nessa altura, Jacques fala do 'curso 
de exoositores" da Aliança, que deve 
ser reformulado. E um curso que pre- 
para 'autoridades" em exposição. não 
companheiros que se misturam na cias- 
se. para crescer junto com ela. 'No 
curso. dizíamos que a exposição tem 
começo, meio e fim. e que no encerra- 
mento poderiamos até decorar um fe- 
cho. Isto já é superado; o fecho quem 
deve dar - se o quiser - 6 a turma 
como um todo. A aula não precisa ser 
conclusiva, ela deve ser motivadora. 
Cada aluno deve sentir-se participante. 
importante. Precisamos reverter a ten- 
d8ncia de dar muito valor ao exoositor 
com relação ao grupo. O exposkor ca- 
minha e aprende com o grupo; é um 
iaual em busca de crescimento -.-~ - ~~ ..-.. .. . . - ~ ~  

"Temos ouvido muita gente falar q u ~  
estão faltando líderes no Espiritismo , 
disse Jacques. "Os lideres carismá- 
ticos são do passado, e tiveram seu 
extraordinário valor. Hoje, todos são 
lideres. O aluno 6 um lider. princi- 
palmente se motivado adequadamente 
pelo dirigente e pelo expositor. E um 
líder liberto de imposições, em busca 
de seus próprios caminhos de cresci- 
mento. Como expositores. no mesmo 
nível da classe. temos de estimular 
esse crescimento sem dependências" 
- conclui Jacques. 

(Palestra proferlda no CEAE-Genebra 
em 18 de setembro de 19791. 

Introdução I 
A supervenlente Civilização do Ter- 

ceiro MiiBnio bate As portas deste ci- 
clo em fase de encerramento. A só 
situaçáo de completo desequilibrio de 
grande parte dos indivíduos e das co- 
munidades indica.0 claramente. Cres- 
cem assustadoramente. de um lado. 
as acões bestiais, negregadas. o cri. 
me. o desrespeito A pessoa humana. 
ao próximo. h Lel, aos princípios, a 
tudo "quanto 6 mais sagrado". confor- 
me o dito popular; campeia. desenfrea- 
do, o corcel negro de Sócrates. a bes- 
ta do Apocaiipse. representados pela 
- -- 

luta terrível para propagar e obter as 
mais baixas satisfações sensuais pelo 
máximo. Por outro lado, a confusão e 
a desorientação mostram-se em extre- 
mo generalizadas. se excetuarmos al- 
guns milhões de esclarecidos e zelo- 
sos do respeito As Forças Superiores 
da Ordem e do Bem; as pessoas não 
sabem mais como conseguir as coisas 
nem o que buscar - pensam e agem 
ato continuo consoante a excitaçáo dos 
seus impulsos moment8neos. lgnoran- 
tes das conseqüências inapeláveis que 
toda açáo tem. Náo estivesse o Um- 
bral atento e ativo no labor de orde- 
nhar fluidicamente suas vitimas con- 
quistadas ao vampirismo e de derru- 
bar os bem intencionados, arregimen- 
tando agentes novos do mal.. . 

Carlos Toledo Rizzlnl 

A Nova Civilizaçáo 6. pois. sugerl- 
da pelo estado de degradação moral 
do ser humano, segundo modelo antl. 
go bem conhecido. e alnda pelo esta. 
do de crescente deterioração do am- 
biente fisico. um produto da Era Mo- 
derna. Confirmando essa conclusáo 
óbvia - pois o atual rumo não se 
autosustentará por mais duas gerações 
- os Mentores Espirituais vêm. há 
bastante tempo. clareando a questão 
e advertindo sobre o futuro próximo. 
Kardec mesmo mais de um s6cuio 
passado. menciona o expurgo espiri- 
tual que se daria em breve no orbe 
(O Evangelho Segundo o Espiritismol. 
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Hoje. é bom não esquecer. a próprit 
Ciência terrena faia decisivamentt 
acerca do suicídio da Humanidade st 
continuar peia via presente; a negrt 
previsáo é de que o próximo sécuic 
verá o f im dela. caso medidas acaute 
ladoras drásticas não sejam tomada! 
já. Mas. Deus é o nosso Pai e a causz 
primária de tudo quanto existe: con 
fiemos em Seu amor e procuremor 
compreender o processo em andamen 
to buscando cumprir a parte que nor 
compete. 

Para viver a Nova Civilizaçáo". pos 
to isto. após compreender os meca 
nismos em ação. é mister. imperiosa 
mente, esforçar-se pelo mais dificii: 
compreender muitos conseguem. mar 
o nó górdio da questão é a segunda 
parte, a mais árdua - mudar interior 
mente. modificar suas concepções t 
sentimentos. renovar-se moralmente.. 
Difícil. árduo. porque a prática reveit 
este fato banal: 99.99% das pessoa: 
declaram ou pensam que estão muitc 
bem conforme são e que em nada lhe: 
é necessário transformar-se. Ouer di 
zer. em iO.000 - i estaria disposta 
a aceitar a possibilidade.. . Isto se 
mede facilmente peio número de par 
ticipantes das sessões de estudo nor 
Centros. O que milhões buscam sãc 
soluções externas, que nenhum esfor. 
ÇO custam: comparem-se aquelas com 
as repletas reuniões mediúnicas em 
que ha atendimento do público. E C 

sucesso estrondoso das igrejas eietr6. 
nicas. etc. 

Após esta digressão destinada a acen. 
tuar a tese em proposição. cumpre re. 
cordar que Kardec afirma que o obje, 
tivo do Espiritismo é a reforma morei 
da Humanidade. Como sabem. ele con. 
siderava a doutrina como um corpc 
cientifico do qual decorrem consequên. 
cias morais. com Deianne e Denis. Na 
R. E. 9. 1866. transcreve uma mensa. 
gem de São Luiz que explica: 

1 .  O Espiritismo é a explicação ge- 
nuína dos postulados éticos de Jesus. 

2.  Vem. como o Cristianismo, mos. 
trar a necessidade absoluta da renova. 
ção interior do homem. 

3 .  Porque ele terá de enfrentar as 
conseqüências de cada pensamento e 
de cada ato seus. 

4. Há duas obrigações para o adep. 
to: esforçar-se peio auto.aperfeiçoa~ 
mento, em decorrência do esclareci. 
mento. e servir de exemplo. isto é. 
viver segundo a crença que adotou. 
como modelo vivo despertando empe. 
nhos de transformaçáo ou estimulam 
do-a quando já despontou. 

5. As obrigações impostas pelo Es. 
piritismo são. assim. de natureza mo. 
ral, dizendo respeito a responsabilida. 
de. A conduta, a liberdade e a meiho. 
ria pessoal. 

Situação atual do espirito humano 

O problema é. portanto. da essência 
mesma da doutrina e recebeu deta, em 
suma. uma ênfase marcante. Aprecia. 
mos, em termos gerais, a condição da 
espírito humano em questão de moti. 
vos e de comportamento. em um mun- 
do que progrediu intelectual e mate. 
rialmente de maneira gigantesca - 
pois o homem esteve na Lua já há 
pouco mais de i 0  anos. derrotando as 
previsões negativistas do sábio Richet, 
feitas apenas 40 anos antes.. . 

Tendo tudo em conforto (esquecem 
do por um momento as frações desva. 
lidas). remédios. operaçóes, comunica. 
ções. diversões, instrução. etc.. .. está 
mals infeliz do que nunca. Só cuida 
de problemas Imediatos, pertinentes a 
obietos e vantagens materiais, e de 
objetivos individuais. ignora o desen. 
voivimento de suas capacidades poten. 
ciais e a existência de suas necessi. 
dades interiores ou espirituais. Pode 
viver bem - mas não dispõe de apoio 
intimo; vive para fora e náo quer olhar 
para dentro. Dai os profundos dese- 
quiiibrios sociais e pessoais, inquietu. 
des a mais não acabar. conflitos exter- 
nos e internos. que assolam a Huma. 
nidade: delinqüência. terrorismo. arrua. 
ças, depredações. desrespeito, deso. 
nestidade. imoralidade, hipocrisia. por- 
nografia. sexolatria. etc. Intimamente, 
o ser humano sente-se solitário, vazio, 
inferior. insignificante. incapaz. culpa. 
do. morto de ansiedade. sedento de 
atenção e afeição, faminto de praze. 
res sensuais. avassaiado pelo desejo 
de posses. prestígio e poder. neuró. 
tico cada vez mais. E sempre pronto 
para reagir hostilmente se algo lhe for 
negado. ainda que com carradas de 
razão: só reconhece direitos putativos 
e não aceita deveres reais. 

O progresso técnico que garante vi- 
da melhor. também incrementou os 
problemas mentais (ou espirituais). 
Assim, é incapaz de amar os seus se- 
meiharites. mas precisa desesperada- 
mente do amor deles! Não sabe dar 
afeição genuína; não é solidário; é 
egoísta e indiferente, quando náo hos- 
t i l  - mas busca afeição e apega-se 
aos outros ou os repele (conforme o 
tipo de personalidade). Nãp diz mais: 
'eu te amo"; assevera: eu preciso 
de você". Sabe medir a honestidade 
alheia e a afetividade dos outros. mas 
não consegue olhar para dentro de si 
e ver-se tal qual é. em matéria de de- 
sonestidade e malquerença. de ódios 
e falsidades. Trabalha mal. sem ideal; 
quer ganhar sem se ocupar em produ- 
zir: é ativo. mas não produtivo. 

A solidão. este estado emocional 
perturbado que leva o indivíduo a pro- 
fundo sofrimento quase sempre mas- 
carado peio humor fingido, é a pala- 
vra-chave da época vigente. Solidão, 
que não pode existir s6; está intima- 
mente associada ao complexo afetivo: 
isolamentecarência afetiva-sensação de 
vazio-falta de objetivo-inutiiidade-subes- 
timaçáo-ansiedade. E sobretudo depois 
que as lutas peia vida amorteceram 
ou que a maturidade se avizinha da 
velhice que a solidão e a correspon- 
dente ansiedade começam a martelar 
impiedosamente o espirito que só vi- 
veu para si. esquecido do próximo e 
do futuro implacável.. . Mas. nota-se. 
como decorrência do instituto da reen- 
carnação. multidóes de moços estão 
assolados peio isolamento emocional 
(mesmo num acampamento hippyl e 
pelo vazio interior. 

Tomamos como paradigma perfeito 
uma pessoa de todos conhecida por 
ter sido grande estrela cinematogr6fi- 
ca. Ouantos não admiraram. h distãn- 
cia, a linda Mariiyn Monroe? Eis tudo: 
a mals infeliz das filhas de Deus. Te- 
ve tudo no superlativo: a mais fulgu- 
rante beleza. a fama máxima. riqueza. 
o maior fá-clube do mundo. Nem assim 

conseguiu um minuto de par; No c i  
nema.  exploravam-na como simboic 
sexual . o que ela detestava - s i  
queria ser uma atriz honesta. Vivir 
cercada de 'amigos" e admiradores: 
casou-se v8rias vezes. Tudo em vão: 
sua queixa constante era a solidão 
Em seus casamentos procurava sem 
pre apoio. um 'pai". pois desejava sei 
amada. Mas, ai dela, não havia amor: 
era apenas um objeto de exploração: 
insegura e solitária. alma vazia. cora. 
ção opresso e frio. Colheu-a a rede 
da Lei. sem dúvida. mas ela testifica 
o que se passa com o ser humano de 
hoje: como disse outro ator &lebre 
John Lennon: Ser famoso e rico nãa 
resolve os problemas". 

Falta Aquele a perspectiva espiritual 
da vida. Sem a noçáo positiva de espi, 
rito imortal e sem o conhecimento das 
leis que regem sua atividade. não hB 
moral sólida. funcional. E o que o Espi. 
ritismo justamente oferece. A doutri. 
na lógica e de base experimental so. 
bre a origem. natureza e destino da 
espirito humano conduz o adepto a 
mudar sua maneira de pensar. a mo. 
dificar sua concepção. a respeito de 
Deus, Jesus. a Vida. o Mundo. o Pr6. 
ximo, o sentido da existência e o rela. 
cionamento com os semelhantes. 

Posto isto. concluimos que a necea. 
sidade suprema dos encarnados 6 mu- 
dar interiormente, renovar-se mental. 
mente. transformar-se moralmente. ou 
seja. 'renovar os processos e conteú. 
dos da mente (espírito). segundo pa. 
drões mais elevados". 

Mas, meu caro irmão. ser6 mesmc 
urgente a tua e a minha mudança ínti. 
ma? Veja isto. por enquanto. Pedinda 
alguém a Jesus que lhe permitisse, 
antes de segul-10. ir A casa ordenar 
os seus bens e pertences. retrucou o 
Mestre da Humanidade: Ninguém que 
mete a mão ao arado e olha para t r i s  
esta apto para o reino de Deus" (Lu. 
cas 9:62). O que significa 'olhar para 
trás' senão manter os hábitos. vicios, 
idéias e sentimentos que sempre do. 
minaram o sujeito? Meter a mão no 
arado" ou começar a trabalhar pelo 
Bem e pelo Aperfeiçoamento (arrotean. 
do o campo espiritual) - ensinou quem 
sabe muito meihor - na renovação 
dos estados mentais e conteúdos me. 
diante novos ideais e princípios. de na. 
tureza superior. Não se pode servir a 
dois senhores: ao dinheiro e A carida. 
de. aos vícios e ao bem. pois. sendo 
incompativeis. acabar6 vencendo aque. 
ie que sempre deteve a hegemonia 
pela longa permanência: o dinheiro. O 
vicio. a ambição. o egoismo. etc. TO. 
mando o arado - é seguir lavrando a 
terra inculta e áspera do Espirito em 
busca do aperfeiçoamento (Reino de 
Deus); olhando para tr6s. o passado 
arrastarnos-á para os velhos h6bitos de 
convivência com a sombra" (A. Luizl. 
Dai a necessidade da vigilância sobre 
n6s mesmos: para não recairmos sem. 
pre nos eternos erros cr6nicos. 

Conhecemos o mecanismo desta al- 
teração intima. bem como onde achar 
e quala sáo aqueles padrões (Evange- 
Ihol. Estudemos. em seguida. as soiu. 
~ õ ~ s  possíveis para os &aves probie- 
mas no homem individual (condição in- 
terior). não considerando a agitação 
iocial (que os agrava muitíssimo). 
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Durante o s6culo passado e metadi 
do presente houve grandes esperança! 
no desenvolvimento tbcnico~clentlflco 
Firmou-se d noç6o de pro r e m ,  Ine 
xistente dali para a ~ntlg~l!ade. Ó prb 
gresso prometia mala facllldadea pari 
todos; era preciso apenas  aumenta^ 
a capacldade de produzir e diiltrlbul~ 
eqUitatlvamante as utllldad6s fabrica 
das e o lucro auferldo. O entuslasmi 
começou a declinar quando os gravme 
imenvMildntaa do progresso tacndld. 
glco se tornaram patentes e se Impu. 
seram B aten 60 e cuidado das auto. 
rldsdes clentl!lcas e admlnlstratlvas. 

De entrada, n6o se deve confundl~ 
ClOnela com Tecnologla. A Cl@ncla deu, 
cobre o que as coiaae 180. aumentan 
do o conheclmento humano sobre a 
Natureza e o prdprlo Homem t6o 80, 
mente com a flnalidade de saber mala 
Seguem que quando o fislco estude 
o comportamento das partlculas sub, 
atOmices e o qulmico as transforma. 
ç6es da materla. ambos o fazem mo. 
vldos pelo deselo de conhecer a conc 
tltulç6o dos corpos e a natureza dae 
forças que exlatem e atuem no mundo; 
quando o anatomlsta investiga a estru. 
tura de um 6rg6o e o flsl6logo o seu 
funclonamento. procedam asslm sim. 
plesmente para conhecer a organiza. 
çao do corpo humano. A CIBncla 6, 
pols. o conheclmento codlflcado da N a  
tureza. do Mundo e do Homem. cuja 
aqulalç8o 6 gradual, progressiva. sulel. 
ta a modlflcações e melhoramentos. e 
sem objetivos imediatos. pr6tlcos. 

Ouem apllca o conhecimento clentl. 
fico na produçao de utilidades, como 
rem6dlos, geladeiras. televlsaa, p. ex., 
6 a chamada Tecnologla. Esta p6e 
sm exerclclo. fabricando instrumentos 
útels. os prlnclplos e fatos descober- 
tos pela rlmelra. A CiBncla revela. 
enuncia, 61z como a i  coisas siio e 
atuam: a Tecnologla realiza, matarlall. 
ra. orla. outras coisas para O homem 
usar. A descoberta 6 clsntlflca. a rea- 
11zaç60 6 tecnoldglca. Portanto, a Tec- 
nologia transforma corpos e seres da 
Nsturaza em objetos Otola, utiliz8vels. 
Esta. em ama ,  ligada B Indústrla e 
pode levar avanb novas descobertas 
tecnol6glcas. 

Aaslm como n8o 6 licito confundir 
Ci8ncIa com Tscnologia. tamb6m n8o 
6 razollvsl blasfemar contra o prograe- 
,o tdcnlco em face dos perlgos mar. 
retados por ale. Tal avanço trocou b r a  
;oa humanos [muita vez eecravosl por 
dlaposltlvos meclnlcoa Infatlghveie. A 
Iass tscnol6glca era Imprescindlvsl p a  
r i  dar ao mlaero a Ignaro ser humano 
iondlçbsi de 1natrulr.se e de melhorar- 
16 Intelrctualmenta; como fazer Iaso 
rem a aparelhagem moderna? Hole, a i  
coisas prsclsam tomar outro rumo - 
mas Deus. que nos deu o progresso 
tbnico-clentiflco. contlnua senhor da 
Psrfelçao.. . A seu tempo, por6 sm 
funçiio os recursos nscsaalrloa B mu- 
iança de dlrsçlo. 

Os grandes problemas com que se 
iefrontam as sociedades atuais giram 
sm torno de clnco fatores fundamen- 
tais: 1. Aumento da populaçiio: 2. Au. 
nento da produç8o agrlcola: 3. Aumen- 
to da produçiio industrial; 4. Aumenta 
i a  utlilzaçHo dos recursos naturais; 
S. Aumento da contamlnaç?to do meio 

Idebtruiçllo do amblente. polulgiio 
Crsscsm Velozmente 8 populaçllu 
por toda parte e ampliam.se os ritmo 
de Industrlallzaçllo nos palseb deser 
volvidas e em desenvolvimento. OU 
eucede pararelamente Todos edl l l  
vmdo: 

1. bebnutrlçllo, aanllo fome, generi 
Ilzada por escaiser de allmentos; m 
Ih6ss nllo tem o que comer ou comer 
pouco efou mal. 

2. Esgotamento dos recursos nati 
rala nllo-renovdivels: minerais, metal! 
hulha s petrdleo; ela a crlae do petrd 
leo Instalada em quam todo o mur 
do (mesmo onde ele exlstel, com me 
dldas restrltlvas ]A Implantsdas, Inclr 
slve entre nds. Multo em breve o hc 
mem Jd nllo podar6 mala fazer o qui 
lhe der na cabeça.. . Ter6 de entra 
no plor d o i  reglnua para ele: dlsclpll 
na. 

9 .  Destrulçllo em mansa dos recut 
80s renovlvels. como florestas, $011 
fdrtll e coleç6ea Ilquldas: madelra 
daua e terra boa em multos lugarei 
800 raridadsa. 

4. Deterloraçllo amblental, a mal-afa 
meda polulç6o. 

Isto Ilmltando a andllse aos fatorei 
flslcos; conalderados os fatorea M 
clala. Ilgedos B dasagre aç6o moral 
dotados de grande força !e expressiir 
[como temos visto em numerosos ca 
8081, as coisas compllcar.se.iam ben 
mals: desemprego, mls6rla. reves. de 
y d a ç 6 u .  m q ~ r r o s .  assa7tos. revo 
uções, guerras, etc. E um nunca aca 

bar dos piores. 
Vemos que e atividade humana, poi 

um lado. esgote o solo arlval e ai 
fontas de mat6ria.prlma - quer dizer 
vai conduzindo a agrlcultura e a In 
dústrla B falllncla; por outro. acumulr 
quantidades Imensas de dstrltos n i  
crosta terrestre e anvenena a atmos 
fera. os rios e os oceanos - ou sela, 
torna o amblente lmpr6 rlo II vlda P acarretando um aulcldlo anto. a lon 
00 prazo. mas ]h perceptlvo no horl. 
zonts. Dlsso se conolul que o ativc 
asr humano, motor do progresso, aca 
bar8 promovendo a rulna do Planeta - sem o perlgo sipetacular e t l o  de 
cantado da bomba1 Esta n l o  se faz 
mlstsr - calculsm.ss apenas mal8 100 
anos para começar o decllnlo da popu, 
lação a da produglo agro-lnduatrlal 
com recuo da Clvillzaçlo. 

Curioso1 N8o fo l 'o  perlgo patente e 
que tantos protestos provocou, e bom. 
ba atbmica. Ser6 o parlgo por multo 
tempo Insuapelto e menos manifeito 
que o far8 - a POLUIÇAO. Vejamos. 

Antes do ano 2100, proclamam os 
computadorei devidimente alimenta. 
dos com oa dados Indlspenshvels, as 
rsferldas atlvldades tarlo esgotado a 
capacidade de continuar crescendo. O 
iperoso cldad6o tel0rlco ter6 de esta. 
clonar, detido na seguinte engrenagem 
de c6lculos vlcloios: 

1. A superpopulaçlo axlglrll maior 
quantidade de allmentos. 

2. Havendo acr4sclmo da cspltal, 
irescar8 a produçlo de alimentos. 

3. Mais capital ampllnr6 a Indústrla 
s f a r l  consumir maior c6pia de racur- 
30s naturais. 

4 .  O emprego destes na indústria 
B na agricultura, allado ao excesso de 
pessoas (cerca de 7 bllhões por volta 

de 20001. levar6 ao aumento da polui. 
cao. . - 

3.  Flnalmante. a rsduçiio das reser. 
vas na tura l ids  mat6ria.prlma e a po. 
lulçllo darllo em resultado a dlmlnulçlo 
tanto de p p l # ç l o  quanto do* allman. 
te*. Fecha-se o clrculo: tal ie rd  o fim 
de tudo. 

E um ciclo fechado dlflcll de romper. 
Espera-se que, entre 2000 e 2050, ocor- 
ra tEo-somenta incremento da popule- 
$60 s da poluiç6o - que, evidente. 
mente, 6 cada v i r  M l o r  [ao lado do 
esgotamento doe recursos naturais. 16 
em processol. AtB 2100. o mundo esta. 
r6 em retrocesso. vindo o colapso lo- 
go apds tal ano. Tal 6 a p n i l l l o  tdc. 
nlci :  falta de mst6rla-prime, bancarro- 
ta da Inddstrla e da agricultura. e c res  
clmento Iatal da polulçEo. Niio ser60 
necessdrlas nem guerras. nem eplde- 
mias assocladas, que apressariam a 
decad8ncla do nosso mundo - o pro- 
gresso por sl mesmo o far6 e encer- 
rara este ciclo de clvlllzaçno. 

A 1oluCb ticnolbplce para os pro- 
blemas humanos, em face do supra 
dlto. A InexeqUIvsl. Se dobr8asemos 
as fontes de racursos naturais. desco- 
brindo mala petrbleo, por exemplo. fa. 
riamos crescer de tal maneira a Indus. 
trl~llzSç80 qua a polulç6o se tornaria 
bem depressa mortlfera. E se plant6e- 
semos multo mals? Haveria alimentos 
Copiosos. mas elas seriam seguldos 
de devastadora polulçáo. O ponto cru. 
c l i l  do crescimento humano, em qual- 
quer dlreç6o. 4 a polulplo crescente, 
Juntamente com ele. A simples presen- 
ça de massas humanas deteriora o 
amblente em raziio das toneladas de 
deletos e das montanhas de lixo. que 
a Natureza n6o pode consumlr em tem- 
po h6bll. E. assim. novas toneladas e 
novas montanhas estarao se formando 
antes que as snterlores tenham sido 
slimlnadas. O que pode a Tecnologla 
fazer 6 retardar um pouco a degenera- 
p8o da obra humana, mas n6o evlt6-Ia. 
E nem lato ferd: o controle da polul- 
260 6 multo dlflcll e excesslvarnente 
ilspendloso para ser vl lvel i m  I a r p  
~acala. 

Sendo asslm, teremos de abomlnar 
i Tacnologial Claro que n8o. 

Apesar dos naus Inconvenlentes, o 
na1 n6o aath nela em si, mas. como 
9am rs, no modo de apllc8-Ia. Fosse 8 rsa a como elemento de progresso 
,as1 vlaando o bem geral, e serla um 
falorosiaalmo Instrumento do mesmo 
irogresso. Todo o nosso astllo de vida 
Irpenda da@ euas reaIIzaç6as. Ouer 
11zsr dos msdlcamentos eipaclals, das 
)psraçbei no coraçEo, do clnsma, da 
jslidelra, dos equlpamentoi m6dlcos 
I odontol6 lcoi. das m6quinis Impres- 
lona e ca~culadoras. do radar, do IP 
ar. .  . A socledada em que vivemos 
oi conformada por ala. Oue serla do 
lar humano sem o concurso do pio. 
Irseio tacnol6glco7 Estaria Voc9 lendo 
iata arrazoado? Ouam gostaria da vol. 
ar ao trabalho escravo e ao uso de 
~nlmais? Outra colea: se ela fosse por 
:ompleto abolida. a polulç&o cont lnw 
Ia a craecor atd qua a fome obrigasse 
~s homens a comer uns aos outros 
caso real) e depois vlrla. da qualquer 
nodo, o tlm Mel8 alnda: muitas das. 
iroduçõea t4cnicas seriio lndlspensl- 
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ENCONTRO REGIONAL 
Estiveram presentes cerca de 80 (oi. 

tenta1 jovens no Encontro Regional de 
Mocidades da Aliança em São Paulo 
no dia 11 de setembro passado. O En. 
contro aconteceu na Escola Municipal 
Jalro Ramos, Pirituba. e recebeu gru. 
pos da Capital e do ABC. 

Juntamente com o Encontro de Mo. 
cidades. realizou-se o I Encontro Re. 
gional de Pais. 

O Tema do encontro foi: 'Amor. Tra. 
balho, Renovação e Construção". Co. 
meçou com uma din8mica de integra. 

F ão entre os jovens. e em seguida 
oram divididos em oito salas, para 

debaterem a vida de alguns nomes 
importantes do espiritismo. a saber: 

AMOR. Chico Xavier e Luiz Sérgio. 
TRABALHO: Bezerra de Menezes e 

Andr6 Luiz. 
RENOVAÇAO: Allan Kardec e Edgard 

Armond. 
CONSTRUÇAO: ismaei e Emmanuel. 
Os pais. em sala separada. discutiam 

o tema 'Pais 8 Filhos'. com psicólo. 
go. profissional no assunto, através de 
dinãmica de grupos e depoimentos: 
uma conversa bem descontraida, sobre 

Página do Moço 
Espírita Cristão 

"Ninguém despreza a tua moci. 
dade; mas sã o exemplo dos fiéis 
na palavra. no trato. na caridade, 
no espirito, na fé e na pureza." - 
Paulo. 

Ii Timóteo. 4:121 

Meu amigo da cristandade juvenil. 
que ninguém te despreze a mocidade. 

Este conselho não é nosso. Foi lan- 
çado por Paulo de Tarso. o grande con- 
vertido. h& dezenove séculos. 

O apóstolo da gentilidade conhecia 
o teu soberano potencial de grandeza. 
A sua última carta, escrita com as Iá- 
grimas quentes do coração angustiado. 
foi também endereçada a Timóteo. o 
jovem discípulo que permaneceria no 
circulo dos testemunhos de sacrificio 
pessoal por herdeiro de seus padeci- 
mentos e renunciações. 

Paulo sabia que o moço é o deposi- 
tário e realizador do futuro. 

Em razão disso. confiava ao apren- 
diz a coroa da luta edificante. 

Que ninguém. portanto. te menosca- 
be a juventude. mas não te esqueças 
de que o direito sem o dever é voc6- 
bulo vazio. 

o qrande problema do relacionamento 
do jovem e sua familla. num amblto 
geral. 

Um momento de grande emoç8o su. 
cedeu, quando os jovens adentraram 
a sala dos pais. para abraçá-los no fi- 
na1 da discussão. 

Em seguida. cada sala apresentou 
uma atividade artística baseada na per- 
sonalidade estudada. atraves de mími- 
ca. jogral. teatro. teatro de fantoches. 
música e depoimentos de um pai e 
iima mãa . . . . - . . . - -. 

A música apresentada foi a !a sala 
de CONSTRUÇAO - Ismael, Eu te 
amo. meu Brasil" em homenagem à 
Pátria do Evangelho. 

Todos estavam contagiados pelo po- 
sitivismo da letra e naquele momento 
houve uma verdadeira confraterniza- 
çáo. pais e filhos se abraçando nova- 
mente, com profunda alegria. numa 
emanação justa do coração. Enquanto 
muitos lá fora, pessimistas.. .. lá den; 
tro pais e,, filhos, se 'fraternizavam 
cantando: Eu te amo. meu Brasil. eu 
te amo. ninguém segura a Juventude 
do Brasil". 

Ninguém exija sem dar ajudando e 
sem ensinar aprendendo sempre. 

Sê. pois, em tua escalada do porvir. 
o exemplo dos mais jovens e dos mais 
velhos que procuram no Cristo o alvo 
de suas aspirações. ideais e sofrimen- 
tos. 

Consagra-te a palavra elevada e con- 
soladora. 

Guarda a bondade e a compreensão 
no trato com todos os companhei;os 
e situações que te cercam. 

Atende à caridade que te pede estí- 
mulo e paz. harmonia e auxilio para 
todos. 

Sublima o teu espírito na glória de 
servir. 

Santifica a fé viva, confiando no Se- 
nhor e em t i  mesmo. na lavoura do 
bem. que deve ser cultivada todos os 
dias. 

Conserva a pureza dos teus senti- 
mentos, a f im de que o teu amor seja 
invariavelmente puro, na verdadeira co- 
munhão com a Humanidade. 

Abre as portas de tua alma a tudo 
o que seja útil. nobre. belo e santifi- 
cante e. de braços devotados ao ser- 
viço da Boa-Nova. pela Terra regenera- 
da e feliz, sigamos com a vanguarda 
dos nossos benfeitores ao encontro do 
Divino AmanhB. - Emmanuel. 

[Do livro "Segue-me", da Editora 
O Clarim. de Metáol. 

Apóstolo Mateus: 
A Mocidade do 

M es 
Como de costume. falaremos sobre 

i m  centro integrado à Aliança e que 
tem como uma de suas atividades r 
Mocidade. Esplrita. 

A Mocidade do Centro Esplrlta Ap6s. 
tolo Mateus tem uma media de cincc 
alunos constantes apesar de ter doze 
inscritos. Seguindo o programa de mo. 
cidades contido no livro 'Vivéncia dc 
Espiritismo Religioso", no dia 4 de se. 
tembro esta turma estava na aula 37 
Apesar de ter o problema de defasa. 
gem. não apresenta o problema de ou. 
tras turmas. que é a falta de exposi. 
tores para suas aulas. 

Como acontece mensalmente. a Co. 
missão de Apoio as Mocidades da Alian. 
ça realizou uma reunião para debates 
de problemas e programaçóes ligados 
à Mocidade Esplrita. A reunião de se. 
tembro ocorreu nesse centro. onde fo. 
ram expostos problemas e sugestões 
de como resolve-ios sobre e turma an. 
fitriã, além de serem lembrados os 
encontros regionais. curso de lideram 
ça. curso de expositores de mocida. 
des. e novas maneiras de se arreca. 
dar fundos para a Comissão. a f im de 
que esta possa melhorar e ampliar 
seus recursos. cursos e encontros. 

MOCIDADES 
DA CAPITAL 

O Departamento de Mocidades do 
Conselho Regional Espirita da Capital 
da USE. promoverá no dia 6 de novem- 
bro próximo o XXI COMECAP - Con 
fraternização das Mocidades Espíritas 
da Capital. Tema central do encontro. 
debate sobre a atuação do espirito 
nestes 12 anos que nos separam do 
sno 2000. Informações pelo telefone: 
290-8108, São Paulo. 

Jovem, 
inscreva-se 
no Curso de 
M o c i d a d e s .  
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Para Viver... 
~Contlnuaçáo da Mg. 31 

veis ao futuro da espécie humana. Nãc 
poucos combateram a ida B Lua, mar 
Emmanuei fez ver que isso, emborr 
demasiadamente dispendioso. destina 
va-se a promover o avanço da Civili 
ração vindoura. 

Apelemos para outra classe de so 
iução. 

A solução não46cnica 

Pelo visto. não é possivel pôr a Tec. 
nologia h parte e se ela persistir nós 
seremos os liquidados. Urge. conse. 
oüentemente. introduzir um novo fatoi ~ ~~~ - 

na questão, 'proposto por um grupo 
de eminentes sábios. pesquisadores e 
pensadores: controles deliberados ao 
crescimento da população e da prodw 

, ção industrial. Como a Terra é limita. 
! da em suas dimensães e capacidades, 

faz-se indispensável impor restrições 
ao seu povoamento e utilizaçáo, afir. 
mam. Alertaram numa primeira ques. 
tão. pequena embora: as vendas de 
combustivel de petróleo começaram 
(meados de i9791 a ser forçosamente 
diminuídas. no Brasil e alhures. e o 
seu uso controlado. 

Contudo. para romper aqueles fér- 
reos circuios viciosos seria preciso 
controlar a natalidade e a produtivida- 
de. Ora. o povo em geral não aceita 
a primeira medida e os homens de 
neqócios não concebem a segunda. O 
pobre não pode renunciar aos seus fi. 
lhos. uma das poucas alegrias que co- 
lorem sua existência de outro modo 
incolor (sem o álcooil. O rico são com 
segue afastar suas ambições. E as in- 
clinações de ambos onde ficam? 

Mas. a situação é esta: para aican. 
çar um certo equilíbrio. é imperioso 
haja restrições a certas liberdades hu- 
manas e ao egoísmo individual. E ime- 
diatamente: o tempo estreita-se. Não 
se poderia esperar o ano 2000 para 
tomar medidas disciplinadoras e corre- 
tivas. Agora. bem. O que o homo sa- 
pleno atual mais detesta 6 controle. 
disciplina, correção. restrição. iimita- 
ção. sacrificio. Todavia. não há esca- 
patória possível: mudanças essenciais 
se impõem como indispensáveis. antes 
que a ruína sobrevenha por esgotamen- 
to da Natureza. 

Como sair desse dilema enigmático? 
Não sendo viável apelar para um sur- 

to de desenvolvimento da Tecnologia 
em direção favorável. restou aos cien- 
tistas e técnicos que tratam do assun- 
to uma única saída - muito estranha 
em suas obras; até as palavras soam 
esquisitamente. 

De repente. começaram a prociamar 
a necessidade de 'caminhos inteira- 
mente novos". de iniciar "novas ma- 
neiras $e pensar". de "liberar forças 
morais . de haver "uma mudança bá- 
sica de valores e objetivos em niveis 
individuais, nacionais e mundiais". Em 
suma. tardiamente. começa a ser re- 
conhecida a necessidade de uma revo- 
lução moral. 

Além de não haver tempo para ope. 
ração tão lenta, pergunta-se mui natu- 
ralmente porque, de repente. o homem 
faria tudo isso. Amando comer. beber. 
divertir-se. ganhar, fornicar. jogar. etc.. 

etc., onde irá buscar elementos intf 
iectuals, afetivos e éticos. a curto pri  
zo, para compreender a situação prí 
sente e o futuro próximo? Por que me 
canismo iria efetuar uma funda mod 
ficação de valores e metas? Valores 
Metas? Alterações intimas? Transfoi 
mar hi~bitos? São processos que de 
mandam longos m o s  de esforços cons 
cientes na direção dos valores do Espi 
rito! Que fazer se o ser humano en 
geral é destituído de sentimento pelc 
próximo, de soiidariedade, de fraterni 
dade, de noções relativas ao Espíriti 
Eterno e Perfectivei? 

Uma transformação interior tem di 
realizar-se - 6 perfeitamente reconhe 
cido: valores, objetivos e aspiraçõe 
de natureza espiritual hão de sobre 
pairar os equivalentes de indole ma 
teriai. Mas.. . quem precisa mudar, pri 
meiro. B o homem interior; o seu pen 
samento e o seu sentimento. as sua! 
maneiras de avaliar. julgar e sentir 
Depois. e só então. sua orientação t 
conduta. E as sociedades? Ficarian 
para uma época demasiado recuada 
quando os renovados prevaiecessen 
sobre OS inscientes e recalcitrantes. 

A soluçio evangólica 

Estamos cientes de que o tempo SE 
aproxima velozmente para que se esta 
beleça uma nova orientação da ativi 
dade humana no Planeta - até o t6r 
mino do s6culo XX. 

Ora, coincidentemente. muitas mo 
dificações têm sido anunciadas pelo 
Mundo Espiritual e antecipadas poi 
pensadores encarnados com referêncir 
ao preparo do Terceiro Milênio. O pa 
norama moral da Terra sofrerá profun 
das alterações, pois ela subirá na esca 
Ia dos mundos. passando de planeti 
de expiação para planeta de regene 
ração. Correrá um período de desen. 
volvimento pacífico, em que o Espiritc 
não mais enfrentará acerbas lutas com 
o mal externo: terá, ao contrário, de 
depurar-se por dentro e caminhar pari 
cima em virtude e sabedoria (amor e 
conhecimento. Evangelho e Ciência] 
Em um ambiente tranqüilo a alma cres. 
cera sem tropeços, embora sempre ha 
ja provas a passar, seguindo a duplr 
via do progresso espiritual postuladi 
pela doutrina: moral e intelectual. 

Instalar-se-á. em síntese. uma Nove 
Civilização. cuja base. evidentemente 
constará dos princípios e regras evan. 
géiicos. Destas previsões lógicas (pois 
o orbe dispõe dos recursos tanto 6ti. 
cos quanto racionais para receber a 
promoção) decorre outra de vasto al- 
cance: os espíritos cronicamente aman- 
tes do mal e voltados as práticas de- 
terminadas pelo egoismo e orgulho 
ferozes. abusados e perversos. não 
encontrarão mais condições vibratórias 
na Terra e dela terão de sair. Deve. 
ras. conforme foi citado inicialmente. 
iá Kardec indicara o exílio em mundos 
inferiores desses nossos irmãos mal. 
fazeios. onde haverá choro e ranger 
de dentes" até que se purifiquem. O 
baixo padrão vibratório desses ambien. 
tes primitivos. com o qual estão em 
sintonia. atrai-los-á automaticamente 
quando soar a hora. 

Vivemos, é oDortuno acentuar. os 
momentos decisivos da Humanidade 
em geral - os poucos anos da última 
chamada. Ainda é possivel a transfor. 

mação moral, a regeneração espiritual 
para muitos, se assim o entenderem. 
Milhões de perturbados e desorienta- 
dos tèm encarnado. fazendo do piano 
terráqueo um verdadeiro inferno. como 
se vê hoje. E a derradeira oponunide 
de que a Bondade Divina. atrav6s da 
Misericórdia de Jesus. ihes oferece: 
ou mudar para rumos fraternos e cons. 
trutivos do bem comum [mudança in- 
terna) ou mudar de habltação apenas 
(mudança externa). O futuro estiI nas 
mãos de cada um.. . 

Entendemos, segundo parece com 
bastante clareza, que 'para viver a No- 
va Civilização" é preciso compreender 
os fatores das penosas transições do 
final do século e empreender o esfor- 
ço de auto-aperfeiçoamento para coa- 
dunar-se com o novo espírito que rei- 
nariI então. Se não nos ajustarmos a 
ele, seremos colhidos pela rede das 
transformações evolutivas e lançados 
fora: não atravessaremos as apertadas 
malhas (não conseguiremos passar pe- 
la evangélica 'porta estreita"). 

Deter-se numa dada posição. no cur. 
so da evolução espiritual, é condenar- 
se ao desequiiibrio emocional. & neu. 
rose, a ansiedade. ao vazio, etc. Só o 
fato de existir exige a renovação de 
talores intelectuais. afetivos e morais. 

Assim. a preocupação com as opera- 
ções necessárias - o estudo. a cari- 
dade. a humildade. ou autodomínio 
- equivale a uma profilaxia das 
doenças mentais (ou do Espírito). Pes. 
quisadores e instrutores revelaram as 
conseqüências dos desequilibrios emo- 
cionais (ansiedade, ódio. medo. compe- 
tição. subestimação e frustração). que 
levam a graves doenças orgânicas - 
arteriosclerose. angina. enfarte. hiper- 
tensão. diabete. enxaqueca. gastralgias, 
diarréias, mesmo a artrite reumatóide. 
?tc. Daí proclamar o famoso pesqui- 
sador do stress [tensão. fadiga), Hans 
Salve. que amar o próximo 6 um dos 
mais sábios conselhos médicos de to. 
dos os tempos. E André Luiz que re- 
iúncia. autodominio, temperança. con. 
tinência não são prescrições religio- 
3as. mas medidas cientificas. Como 
3e vê, a conceituação de renovação 
moral ou espiritual passou para a área 
médica, ou seja. experimental. 

O homem moderno traz em si o equi- 
lamento instintivo do homem primiti-. 
to. que 6 o mesmo dos animais. de 
:uio reino procede. Isto é ponto dou- 
!rlnário e a pura verdade. Tem as mes- 
mas reações dos seus ancestrais e não 
loderia deixar de ter por ser herdeiro 
ieies. Agora. há entre ambos esta dl. 
ierença notável: o primeiro não .pode 
:orrer o dia todo atrás de caça e de 
:ub&culos como fazia o segundo. que 
iastava energia e dissipava tensões. 
.ogo. é forçado a conswvblas dentm 
Ia s i  a adoece. conforme demonstrou 
) laboratório de pesquisa. Só resta 
m a  solucão ao ser humano atual - a 
nodificacáo interior: ao invés de ódio. 
:om[ietiráo. frustrarAo. invela e eqois- 
no: tolerãncia. soiidariedade. fraterni- 
lade. caridade, humildade - ou amor 
10 próximo como a si mesmo. Tal 6 
:ondicão de sanidade física e mental. 
im todo o caso, se não mudar irti pro- 
nover baderna noutro planeta. adrede 
ndicado. 

Ao demais, queianda transforma- 
:ão conduz a uma vida mais livre de 
!erturbaçóes na área das relações hu- 



6 O T R E V O  8io Paulo, Outubro do 1001 

mania e mals produtiva. Poder6 ocupar. 
se em desenvolver suas potenclallda 
des e trabalhar para o bem comum. 
sendo. assim, mais feliz e mais tran- 
quilo. NEo precisar6 disputar cargos de 
mando, pois n8o teme ser subordina- 
do e nEo sente necasaldade de doml. 
nar outros. Sem isto, nEo ter6 amigos 
nem pessoas agradecidas. ningu6m o 
procurar&. Virão a aolldão, o vazio. a 
inutilidade, a minuavalie, o Iiolamanto, 
e amargura, a revolta, o deslnlmo, o 
desespero, refarldo no princlplo des. 
te trabalho. Em slnteae, do snteceden- 
te reaulte a eleviçho espiritual - um 
futuro promissor e rlsonho noutra es- 
fera de vlda. 

Vivendo a Nova CivilizaçBo, o ssr hu- 
mano estar6 no mundo sem pertencer 
ao mundo. Residir6 nele para reali- 
zar tarefas, cumprir deveres e elevar- 
se, ignorando as algemas da carne 
descontrolada, a prlsho dos sentldos 
desviados, e escravldEo doa vicios e 
as cadelas dos deaejoa Impuros. As 
baixas satisfaç8es sensuais será0 infe- 
rioridades a alijar, em face do ideal de 
aprimoramento. NIo  ae traia de passar 
fome e santlr frio ou andar esfarrape 
do. mendigando, ou 'abrasar-se' (São 
Paulo). O que se faz útil 6 usar o que 
conv6m. divertir-se quando for tempo. 
etc., sem exaltaçao emocional e sem 
prazeres viciosos. Comer com fome, 
beber com sede. vestir-se mais no frlo, 
e coisas semelhantes. sempre causa- 
riio prazer - uma satlsfaç80 natural. 
O que se propugna. posto isto. 6 o 
autodominio, o esforço de auto-aper. 
felçoemento. a prdtica do bem. guie 
dos por um ideal superior baseado 
no conhecimento 60 Esplrito Imortal e 
Eternamente Perfectivel e nas Iais que 
o regem. 

Sobre que base erigir o edificio do 
progresso espiritual? O que conduzir6 
o terrlcola a buscar sua melhoria ln- 
tima? Um estimulo muito en6rgico. 
que Kardec apontou, e um tEo-somente 
existe: aquele conhecimento posltlvo. 
Sem a certeza da sobrevlv8ncla. cer- 
teza fatual. a vida 6 uma sucese80 de 
desencontroa a desorlentaç8es: a mo. 
ral, um conjunto de regras desprovido 
de força convincente. EntEo. a busca 
da vantagens materiais, imediatas. ab. 
sorve o Esplrlto e afasta.0 do caminho 
da eaplritualização. Mas. 6 verdade que 
uma multldEo nEo quer saber do assun- 
to e fecha os olhos deliberadamente. 

I A Parlbola &a Dez Virgens 
(Mateus 25:1.13) 

Eis o fecho. Como cada um ter6 de 
ser o mbdlco de si mesmo (A. Lulzl e 
dever6 usar sua liberdade de pensar 
e agir em beneficio pr6prio. 6 da re* 
ponadlll&de peiaoil evançir ou dei. 
xar-se retardar no caminho. Jesus ex. 
pllca isto de maneira formal. como era 
sua usanpe, mediante uma par6bola em 
extremo slgniflcatlva. 

Assim reza a Par6bola das Dez Vir. 
gens. O Reino de Deus poderá ser com- 
parado a dez donzelas que sairam pe- 
ra receber o esposo e a esposa. Cinco 
delas eram Insensatas e as outras cin. 
co eram prudentes, todas munidas de 
Ihpades. Acontece. por6m, que as 
néscias não levavam azeite para suprir 
as Ismpadas, enquanto as sensatas 

conduziam. ao demalr dar IPmpndaa 
vasilhas contendo azeite. Como o oa 
sal tardssie a chegar. el ie acabam 
sdormecendp. A mela.noite, ouviu-st 
um brado: Eis o esporo que chega 
Salam ao seu ancontro". Ai, dez i e  
ventaram-se e prepararam runs IPmpa 
das. Ai, as vlrgena tola8 dlrseram 8t 
prevenldaa: 'D6em.noa uma parta dc 
seu azeite, pois ar nosnau Illmpadai 
ert6o para apagar-se*. Mai, as vlrgent 
prudentsi retrucaram: 'v80 logo tratai 
de compr6-lo aos vendedores ara que 
n6o suceda venha o 6190 a fal)ter a to 
das 1168'. E elas foram. Entrementei 
chegou o esposo a as clnco que esta 
vam preparadas entraram com ele pari 
a i  bodas e fechou-se a porta. Mala ter 
da, chagarm na outras virgans e im 
pioraram: 'Senhor, Senhor. abre-n?a E 
portal" Ele, pordm. respondeu: Er, 
verdade nos dlgo que niio v08 oonhm 
ço. Vigiai. pois não sabeis o dla ner, 
a hora'. 

Cumpre esclarecer, antes de mala 
nada, que a advar th la  final: ' V l p i  
pois não sabeis o dia nem a hora , c 
Mestre a proferiu diversas vezes. Em 
Mt. 24:42 e 44. Ele declara que n8c 
aebemos quando vlr6 o 'vosso Senhor" 
a o 'Filho do Homem' - quer dizer: 
Ele mesmo. o Crlsto. Portanto. o espo. 
so e o Senhor da referida historieta 
BBO Jesus. O dia e a hora do Senhor 
#dm a ser a época da reganeraç80 do 
Planeta e da Humanidade. da qual fa. 
lamos em p6ginas anterlorea. A che 
gada do esposo para as bodas (festa 
de uniEo, por extens60: banquete) sim. 
boliza e Nova Civilizaçiio. em que o 
4utor do Evangelho. o C6digo do Ter. 
A r o  MIIBnlo, ser6 recebido nos co. 
raçóes humanos. transformados e for- 
rados pelo desejo do Bem. Novos 
ivisos em M t  1353-37 ['digo a todos: 
Viglal". 'nEo sabels quando chegar8 
sste tempo"): Lc. 21:36. etc. A eapo- 
%a, acompanhante do esposo, 6 a dou- 
trina evang6lica. que Jesus esposava 
B ensinava na Terra. 

Devemos consignar que Celio Mar. 
:ins discorre mul proficientemente e 
.aspeito desta par6bola, pelo que epro. 
teitaremoa algumas de suas id6las. 
4s Interpretapóas dadas por Schutel 
r Say8o mostram-se profundas e úteis. 

As virgens insensatas representam 
ia pessoas que n lo  cuidam do prdprlo 
,uriiamento; deixam.aa viver segundo 
i momento que passa e nade asalml- 
am ou amealham de valloao para o 
futuro. As vir ens prudentes s lo  os 
que zelam pefo adiantamento espirl. 
:ual. esforçando-se por seguir a dupla 
tia desse progresso, adquirindo vale 
.es morais a intelectuala na medida 
30 p o ~ ~ i v e l :  uns tdm mala vlrtudes. 
wtma mela conheclmentoe. todor, po. 
4m, voltados para o Bem, o Amor e 
I LUZ. 

Pode causar esp6cle. ao primeiro 
ixame. a recusa em ceder um pouco 
ie  azeite. Ponderemos que se eativ6s- 
lemos diante de 61eo de azeitonas 
combustivel para lamparinas na Bpo- 
:a). ent8o O egoísmo seria patente. 
das. o que o Cristo quis simbolizar 
o1 justamente algo imponder6vel e. 
tor isso, Intransferível: o 'azelte" do 
ip6logo 6 o mérito adquirido com as 
iossas obras. produtos das virtudes e 
10s conhecimentos integrados no pa- 
rimónio espiritual de cada ser huma- 

no. Por mala algu6m queira ser oarl- 
doao e ajudar e imprevidente, nao te 
r6 o condlo de injetar-lhe o seu pro- 
gresso moral nem tampeuae a sua 
guarnlçlo intaleotual: aquele serd be- 
neficiado de alguma forma, mas conti- 
nuar6 ignorante a atrasado atd qus se 
disponha ao eaforgo pai,boal de aper. 
falooamanto 'metendo a ma0 B obra' 1 
Quando as virgens sanmtea augenm 
8e Ineptas que tmtem de Ir 'âemprar 
sreits , esta0 querendo dirsr que hw 
mecem a cuidar da sua renova Eo de 
valores, da modo a conseguir e!eman. 
toa internos maritõrlos baseados em 
obres pessoais. 

Em conaxEo com o valor pessoal, o 
'aralte", Jesus alude a 18mpadaa. As 
donzelas traelam 18mpadaa. objetos que 
projetam luz no caminho. Tais Iampa- 
rinas equivalem B FB, que i lumlnao 
caminhar da homem per entre oi) esc& 
lhos da dor. da treva, da mlb8i.la. do 
erro, das provas, etc. A FB 6 uma luz 
-ue podemos levar conoaco peta fael- 
Iitar nossas tarefas rsdentoms. 

Agora, peroebem bem, a Iarnpeda 
oreclsa de combustlvel pare fazer luz. 
4 FB nutra-se da virtude e da sabedo- 
ria. Por que? Por estar em foco um 
tipo especial de f6: a f6 raciocinada. 
ilimantada pela raz8o. pelo que envol- 
19 aonteildo Inteliotud. Portanto, a F6 
,roolamada pelo Evangelho 6 a mesma 
iregade pelo Espiritismo - f6 eegun- 
i 0  a qual n8o basta crer: 6 preciso 
:empreender. 

Em concluslo, as virgens avisadas 
istsvam preparadas para quando ao. 
treviesse a grande trandormaçlo pela 
qual passar6 a Terra ao entrar o 86. 
:ulo subeequente. com um novo ciclo 
i e  clvllizaçlo. Podiam Ilumlnar a eatrs 
ia do Espírito. Possulap m6rltoa d e  
:orrentes de 8 u n  virtudes e eitudos, 
i a luz da F6 em i u i n  montas rano. 
radar. Culdiram antsclpidamante do 
w5prio aperfsiçoiminto. Mia, 6 bem 
h ver que Js iu i  declara i p q i d i s  a8 
lmpadas d a  vlrgenr ntrciaa; quer 
Ilzer: nua Fd n lo  e r i  alimantadi pi. 
o8 valoraa ou rsnovaçlo lntimi, n lo  
ira racional. Daaprsvenldaa. ficarcim 
le fora da Nova Terra. 

Caminhar com 
Cristo 

C e l ~ o  8llvelra, CERedantor 

Camlnhsr com Cristo 6 jsmils per- 
ler agesperanças, 6 perseverar em to- 
las atitudes. aempra procurando doar 
I melhor da n6s. 

E sentlr alegria nas coisas mals sim- 
Ias. 6 respeitar a opinlho do nosso 
r6xlmo mesmo quando essa opinillo 
ãq 6 igual 8 nossa. 

E ajudar as pessoas sem interesse. 
ludando sem cobrar retorno. 
Caminhar com Cristo 6 sentir a luz. 
natureza, o amor na forma de expres- 

ão mais pura posslvel. 
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SOFRIMENTO 
Clde. CEAE-Caraguambi 

Não devemos nunca nos revolta1 
om os nossos sofrimentos; devemos 
Im. sermos humildes e compreende1 
ue O sofrimento eleva o nosso espí 
ito. 
Devemos lembrar tamb6m que se 

qul estamos. B para cumprir aquilc 
ue n6s mesmos escolhemos comc 
rova, para resgates de vidas passa. . 
as. 
Ningu6m sofre por acaso [alihs. c 

caso náo existe), tudo tem o seu 
orquê. 
Por isso, meus irmãos, vamos sei 

umildes e compreender os sofrlmen. 
1s que ainda virão; só assim esta. 
mos  evoluindo nosso espírito para 
m dia estarmos juntos com os ilu. 
iinados e poder ajudar os que neces. 
itam de evolução; 

SERVIR 
Silvia, CEAE, Genebra 

Esperar reconhecimento pelo que 
izemos. diminui o valor de nosso 
esto. além de nos deixar ansiosos e 
itranqüilos pela nossa recompensa. 
Devemos ter a certeza de que todos 
s nossos gestos e pensamentos são 
!glstrados segundo sua qualidade. ou 
>sitivos ou negativos. e a nós re- 
~rnarão, em algum momento. como 
tação, de acordo com a qualidade e 
itenção de nossa ação. 

AJUDAR 
Donizeti Aparecido Simáo 
CETiedentor 

Ningu6m tem tão pouco que não 
m a  dar, nlngu6m tem tanto que não 
,eclse receber. 
Eu peco tanto a Deus aue permita 

aue eu seia o menor dos seus 'servos. 
&e oossa' servir sem medo. sem ore- 

honra de lutar para valorizar a vida 
e tão somente a vida. 

Eu descubro a cada dia que isso só 
depende de mim, unicamente de mim. 
E tão dificil. Como é difícil. meu 
Deus. Eu travo batalhas dentro de 
mim, para que hajam mudanças dentro 
d e  mim. Essa falsa vida nos ensina a 
competir. que só tem valor e respeito 
quem tem capital. Deus 6 o poder. 

A minha grande esperança é a cer- 
teza que tudo Isso 96 torna lento, mas 
não muda meu grande objetivo de 
servir. Em troca, apenas a satisfação 
e a felicidade de poder doar. 

Oue Deus me dê forças. 

Falar Pouco 
1sa Mar8 Rodrigues Emillo, 
CEAEGenebra 

No chamado 'mundo moderno" são 
raros os momentos em que paramos 
para ouvir alguém e. freqüentes. os 
que. eloqüentemente. demonstramos 
nossos irredutiveis pontos de vista. 
Saber ouvir. além de caridade repre- 
senta uma arte. que faz do sli6nclo 
uma prece. Com esse artifício, apren- 
demos a procurar as palavras certas 
para as ocasiões e as pessoas cer- 
tas. 

Ouem ouve mais. compreende me- 
lhor e. conseqüentemente, ama com 
maior segurança. 

Fonte do Bem 
Maria Aparecida Lima da Silva. 
CE-Redençio 

Deus derrama sobre nós tudo que 
há de mais belo. 

Ele nos mostra a maior mina. que 
há em todo o Universo. que podemos 
explorar: todo o nosso amor. caridade. 
fraternidade. tudo que há de bom em 
816s. 

Deus 6 a fonte da vida e a vida 
este em tudo que Ele criou. 

O homem. com toda a sua evolução. 
est6 destruindo a terra. que 6 a cria- 
cão de Deus. 

Conquista Íntima 
SBrgia Vitória de Freltas da Silva 
CE-Edgard Armond 

Quando passamos por alguma situa. 
ção dificil. seja ela criada pelo nossc 
negativismo. seja pelos nossos defei 
tos. seja por uma oportunidade de re. 
forma íntima que deixamos passar or 
ainda por um problema chrmlco a res 
gatar. devemos iniciar nossa luta inte. 
rior, elevando nosso mental, corrigi1 
nossos defeitos (aos menos nos esfor 
çarmos para isso). serenar nosso co. 
ração. procurando compreender todc 
resgate a cumprir e elevarmo-nos em 
prece para encontrarmos a paz. 

Aprendizado 
C6Iia Regina Pius 
CE.Radantor 

O sofrimento é garantia de aprendi. 
zado para os menos esclarecidos. prin. 

. . . - . . . - . 
Não jogar p6rolas aos porcos" - 

dizia Jesus em suas parhboias. para 
que aquele que não tivesse condições 
de entendimento superior, passasse 
por sofrimentos e que atrav6s deles 
pudesse buscar alguma luz, através da 
oração ou do pensamento suplicante 

Oue seria da humanidade se s6 exis. 
tisse felicidade e coisas boas? Com 
certeza não conseguiríamos ter chega. 
do a quase 2.000 anos. Ela jh estaria 
extinta há muito tempo. Não estamos 
preparados para a plena felicidade na 
Terra. Temos ainda muito que apren- 
der e qual melhor escola que não o 
sofrimento? 

Vida 
Ivone Rodrigues 
CE.Radenç6o 

N6s. seres humanos somos Imper. 
feitos. mas trazemos dentro de n6s 
a centelha divina que o Criador nos 
~ 0 1 0 ~ 0 ~ .  

E 6 através de reencarnações que 
vamos tirando as imperfeições. 

Gracas a Deus quando n6s temos 
consci8ncia disso B porque procura- 
mos a gioriflcação de Deus em nos. 
sas almas atrav6s da nossa reforma 
intima. 

~ ~~~~ 
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"Quê" e "Porquê" Sou 
Eu sou o caminho. sou a verdade e a vida 
Ninguém vai ao Pai senso por mim. 
Sou bálsamo para a alma mal ferida. 
Sou eterno e atual, princípio e fim. 

Sou o pastor da ovelha que, perdida 
Se desgarra do aprisco e mesmo assim 
Meu amor a resgata e redimida 
Será mais um conviva em meu festim. , 

Quem atende ao meu chamado. não perece. 
Para aquele que o meu nome eleva em prece 
Sou o guia fiel que ao céu conduz. 

Eu sou a luz do mundo. O amigo certo. 
Sou a bênção do oásis no deserto. 
Sou remanso de paz. Eu sou JESUS. 

Júli i  Silva 

(Recabldo mediunicamente em 11 de junho de 1988. M CEJesus de Nazaré. 
Rua Antonio Nobre. 13 - Vila Dionízia. SP 

I Pastor Solícito I 

Grupos Integrados 
Mais três grupos devem ser acres- 

centados h relação publicada n'O Trevo 
de abril passado: 

e Araraquara 
CE-Aprendizes do'Evangelho 
R. Lourenço Rolfsen. 171 
Jardim Iguatemi 
Caixa Postal 608 - CEP 14600 

Mau6 
Grupo Espírita Reencontro 
R. Alonso Vasconcelos Pacheco, 297 
CEP 09310 

sao P ~ ~ i l o  [Capital) 
Grupo Espírita Apóstolo Mateus 
R. Titta Ruffo. 813 
CEP 3965 

Devemos. ainda, registrar mais um 
novo grupo integrado: 

Cuiabá - Mato Grosso 
Sociedade Espírita Paulo de Tarso 
Av. São Sebastião. 402 -Cidade Alta 
CEP 78000 

Grupos que 
Aniversariam 

O Grupo ~raternidáde Cristã, no Par. 
que São Domingos, em São Paulo. co- 
memorou seu 10: aniversirio no dia 7 
de setembro. com palestra proferida 
pelo confrade Miguei de Jesus e par- 
ticipação do Coral da Aliança. 

O CE-Caminho e Vida, na Vila Ré, 
Capital. comemorou seu 4.' aniversá- 
rio no dia 17 de'setembro. com con- 
fraternização de tralhadores. alunos e 
seus familiares. Valentim Lorenzetti e 
Eduardo Neves fizeram breves coloca- 
ções sobre a função do centro espí- 
rita. Na mesma ocasião. o CECAVI 
inaugurou sua nova sede. em prédio 
próprio de dois andares. na Rua Aldeia 
de Paracanti. 20. Vila Ré. 

- 

Novas 
Diretorias 

Grupo Espírita Renascer: 

Maria Sônia Ferreira de Almeida 
- Presidente 
Carlos Panham 
- Vice-presidente 
Saulo Panham 
- Diretor de Estudos 

e Margarida Makhajda 
- Dlretora de Assistência Esplritua 
Josilda Batista de Souza 
- Diretora de Promoção Social 
Domingos Ferreira de Almeida 
- Diretor de Mocidades 
RogBrio dos Santos Amado 
- Coordenador de Mocidades 
i Eduardo Ferreira de Almeida 
- Coordenador de Macidades 
FBtima Fernandes Nobre 
- Diretora de Evangellzaç80 Infantil 

Lar Fraternidade Edgard Armond: 

Wilson Salles 
- Presidente 
Núria Débora Ribeiro Salles 
- Vice.Presidente 
Maria Bezerra de Almeida 
- 1: Secretária 
Vanda Barreto Almeida 
- 2.' Secretária 
Rita Dolores 
- 1.' Tesoureira 
Geraldo Nobre 
- 2: Tesoureiro 

Outubro - 
Mês de Kardec, 
Codificador 
do Espiritismo 

"Dos que me destes nenhum deles 
~ P d w . "  

(Jdo 18:s) 

O T R E V O  
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REDAÇAO 
Rua Genebra, 168 

São Paulo 
Fone: (011) 37-5304 

Diretor-geral da Aliança 
Espírita Evangélica: 

JACQUES A. CONCHON 

Jornalista ResponsBvel: 
VALENTIM LORENZETTI 

Muito longos são os caminhos que 
conduzem da Terra ao chamado CBu e, 
se foram criados cheios de luz pelo 
Pai. enchêmelos n6s de trevas: se 
foram por Deus feitos planos. encar- 
regamenos de os tomar íngremes; se 
eram floridos e cobertos de suave 
musgo. recobrimo-10s nós de pedras e 
tropeços mil. 

Afinna a sabedoria orlental que o 
camlnho da Salvação 6 t8o estreito 
quanto o fio de uma navalha. pois essa 
é a estreiteza da faixa que, na estrada 
da Vida. escapou B desavisada inter- 
venção humana. 

Exige prodígios de equilíbrio o man- 
ter-se a l g u h  nessa faixa. pois. de 
um lado. estão as tentações da ma- 
téria, e, do outro. insensatos excessos 
nas práticas espirltuals. E marcha a 
humanidade, em sombrio cortejo. dlvi- 
dida em dois gmpos que lhe constl- 
tuem a quase totalidade: o primeiro, 
mergulhado nas ilusões da carne. na 
cegueira da adoração ao próprio cor- 
po. nos enganos da vaidade. no h i p  
notismo da importância e influ8ncla 
pessoal; o segundo grupo permanece 
atolado em religioso fanatismo sob 
variados rótulos, apegado a interpre- 
tações sistemáticas do que seja o ca- 
mlnho da Salvação. e. combatendo o 
mundo que se lhe afigura inimigo do 
espírito por se apresentar tentador. 
nem alcança iluminação íntima nem 
aclara o caminho do próximo. 

Mas existe reduzido número que 
marcha pela verdadeira estrada. aquela 
mesma que segue o Mestre: a da re- 
núncia que não desce a concessões 
descabidas. da humildade dlgna, da 
generosidade temperada pela justiça, 
do amor que. sem predileções. n8o faz 
acepção de 'santos" ou 'pecadores'. 
A estes poucos saúda o próprio Mestre 
como seus discípulos e companheiros 
mals chegados B Verdade: e a toda a 
humanidade abençoa com o mesmo 
amor e sabedoria que bem v& o provl- 
dencial flm da dlvina criação. 

- 


